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DIRETAS JÁ !!!

0 PONTO DE VISTA mais uma vez es 
ta de volta, como podem bem ver. VoJ, 
ta, as voltas com a reviravolta que/ 
o governo-m i I itar deu em milhões de/ 
brasileiros com a noo aprovaçao da / 
emendaDante de Oliveira.

Através de uma obscura manobra / 
constitucional, onde teoricamente a 
maioria dos votos e que deveríam pre 
valecer, conseguiu escapar a luz do/ 
dia de um possível acerto de contas/ 
—  a verdade e que eles ficaram com 
alguns cabelos brancos a mais em sua 
cabeça calva!

Agora temos de esperar pelas de- 
cisoes parlamentares sobre as emen-/ 
das propostas pelo grupo PDS pro-di- 
retas.

No ma is,resta acompanhar as tranj 
formaçoes e o tempo certo de agir, / 
como diria Confucio.

E por falar em tranformaçoes, por 
pouco nao tivemos nosso Magnífico // 
reitor entrando de cabeça na políti­
ca com a renuncia do ex-secretario /

00

da educaçao Paulo de Tarso.
Obviamente, sua magnificidade re 

cusou o augusto convite,pois de aba­
caxi já basta a UNICAMP. Sorte nossaA»
senão a bomba ia cair miseraveImente 
em nossas cabeças... Voces conhecem 
o coordenador geral Ferdinando de 0- 
liveira Figueiredo ? Imaginem ele co
mo reitor !

00

Isso nao vai ocorrer por enquan­
to, pois o Pinotti pretensiona um // 
cargo na area de saude. Aguarde...

Mas dentro dessa festa da demo-/ 
cracia, tivemos dias 23 e 24 de maio 
último, as eleições para a UEE.

Eram^quatro chapas concorrentes/ 
e quem não estava por dentro deixou 
de participar deste grande evento es 
tudant iI••.

Porém, com todo esse reboliço //
m

surgem questões:
E a UNE? Oque a gente quer para 

ela, ou então, o que a gente quer pa 
ra a gente? Ou a gente nao quer nada 
com nada ? É hora de se falar nisso? 
Voce ja almoçou?

E vamos em frente que atras vem/ 
gente ! !! _ _
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Estranho o comportamento dos lou­
cos !

Confinados entre seus semelhantes 
doidoes, erguem um altar de adoraçao 
de suas va idades e capacidades.

Lobos famintos devoram-se no clauS 
tro, ansia eterna de supremacia.

Ah, sao cordial mente funestos e a 
migavelmente omissos* Cool!

E como sorriem,estes loucos !
Sorriem de suas frases de efeito,

A

dos fracassos dos outros de seus te- 
nues sucessos*

'“As vezes, os doidooes se apaixo­
nam, mas narcisistas que sao (e como! 
), enamoram-se de Kbytes femininos 
ou singelas ovelhinhes de Jesus, muj_ 
to resistivas** * *«

Mas eles sabem, sonham o dia que 
sairao do hospicio, dotados de gran­
de poder !

No entento voltam*•* Com sorriso% A
aberto, dentes a mostra, estomago a 
ressonar canções de nostalgia.*.

E aí, bem, aí se tornam mandata 
rios do hospício, onde cri ar ao a sti 
a deformidade e infamia, fornada de 
doidinhos, fresquinhos e alegres....

E, os loucos nao sao sistemas 
Iineares !!

F*0*T*0*G*R*A*F*l*A

0 laboratorio fctografico do CABS 
( situado entre o AE-02 e o AE-03,ao 
lado da bibl ioteca) recomeçou a fun­
cionar este ano.

Graças a grande colaboraçao do ^  
demir,pode-se usar agora, pois já // 
foi I impo e restaurado. Foram compra 
do vários reagentes e também papel / 
fotograf i co.

Para usa-lo, va a secretaria do / 
CABS e faça a reserva com a Le i I a e 
boas reveIaçoes..■

Preços:
Custo por hora: sócio- 200

m» /

nao soei o- 300 
Papel Fotog. : socio- 1800

m  /

nao socio- 2000

adv>: Tenha sempre cuidado ao usar o 
laboratorio. Limpe tudo que usar e / 
tome cuidado para que nao seja neces 
sario fechar o laboratorio novamente •
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DIVISÃO DO DEPARTAMENTO ?
PORQUE ?

U» dos muitos assuntos que sao d is
cutidos atualmente nos Departamentos de
Engenharia Elétrica e Mscanica FEC —
onde a grande maioria, como e natural / m * ♦ * 
que seja, sao assuntos técnicos ___  e om * » m ** " r 11,1 "T
da ideia d ^ d i y j s a o  dos departamentos a 
cima em un numero maior de, também de­
partamentos. Assim a Eng. Elétrica pas­
saria a ser Departamento de Telecomuni­
cações, departamento de Microeletronica 
, departamento de Microondas, departa-/ 
monto de eIetrotecnica, etc.; ja a Meça 
nica em departamento de Fabricaçao, de­
partamento de^Energia, de Projeto e ...

A discussão sobre a divisão por es­
ses dias, ainda nos parece insipiente,/ 
mas e certo que muitos, ja ha muito, // 
pensam a respeito. Da parte dos estudan 
tes diriamos que bem poucos estão safeen 
do do que se trata e menos ainda tem aj. 
guma ide ia sobre as vantagens e desvan­
tagens de tal fracionamento.

Como toda a mudança estrutural, a / 
cisão dt>s atuais departamentos em vári­
os outros, deve fazer alterações no co­
tidiano da FEC. E, e certo que, em se / 
alterando o dia-dia

alterando o dia-a-dia de nossa faculda­
de, o nosso também sera alterado. Evi-

0*

dentenente aqui cabem algumas indagaçõ­
es, a primeira delas e que surge como/ 
sumario e : Por que ? E a partir dela: 
3uais os benefícios? Quem sera benefi­
ciado? Havera algiem prejudicado? E os 
arofessores? E os funcionários?

Creio que ha quem negue o questio­
namento acima. Nesse sentido, em se // 
tratando de algo importante a todos nos 
da FEC, torna-se imprenseindiveI, da / 
carte de cada um de nos, a busca de in

m«*

formaçoes a respeito e, melhor ainda, 
uma troca de idéias generalizada que 

de direção acertada aos andamentos dos
fatos. É exatamente isso a que o arti

* * 0mm 
go se propoe f nao colocar uraa opiçj
ao pessoal, mas sim estimular o deba
te. E a este, torna-se presença es-/
sencial a dos calouros, segundo e //
terceiro anistas, pois, se houver mu

danças, é sob o eventual novo estado 
de coisas que a maior parte de seus 
cursos se desenvolvera.

Pedimos a todos atençao as chama 
das que o CABS fizer futuramente vi­
sando discussão do assunto "Dividir 
em Departamentos", e que desde a le^ 
tura deste artigo cada um inicie sua 
reflexão.

COORDENADORIA DE ENS. E e i S Q ,

COORDENADORIA DE ENS. E PESQ. 
______ CABS

S O U  PÃO

Tarde fria.
Si Iene to*
No ar paira uma quietude.
Pura,
Cristalina.

Surge ao longe uma gaivota.A /
Seu voo e manso 
Em que estara pensando?
De certo,em nada.
Estranho isso!
Esta só!

Seu voo é lento.
Pausado,
Tr i ste.

Iniciou um mergulho veloz,
Direto para o mar.
Cre i o que tem fome•
Mergulha.

Faz alguns minutos e 
Nada de gaivota no ar.

0 mar sereno.
Calmo,
Espalha-se sobre a 
Areia escura.
Vejo algo na areia.
Desço e identifico:
Um,cartamente o da gaivota bela.
0 outro;
Quem sabe ?
Se ra...
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ELEIÇOeS DIRETAS ?

EU QUERO VOTAR PRÁ PRESIDENTE!!!
Me bateu uma nostalgia, agora que 

sou anciao na escola, porque velho / 
eu era no 5® ano. Nostalgia de votar 
para presidente das entidades estu-/ 
dantis, porque presidente da repu b H  
ca eu nunca escolhí, como e que eu / 
ia ter nostalgia? Eu tava pensando, 
a propósito das DIRETAS JÁ. como é 
que andam as eleições para a UEE e / 
para a UNE? Faz tanto tempo...

É, eu ja votei diretamente para 
presidente da UEE e da UNE! AÍ a elei 
çao começou a ser direta no congres­
so (indireta pra nóis, nota do reda­
tor), que uma direta em que voce es­
colhe deIegados(paIavra estranha, ne 
?) que vao direto pro congresso vo-/ 
tar direto na chapa que, se nao e a 
unica (o conchavo nao deu certo, eu 
disse conchavo? e consenso, oonsen- 
so ), e aquela do pessoal que canta,

C k A  " M O C O  S & f A  &

Clara, a primeira mulher presidente/ 
da UNE, tal e coisa, mas indireta.AÍ 
, ih! nao sei. Sera que e o cara da/ 
PUCC? k, presidentao aqui de Campi-/ 
nas? pertinho de voc® e nem sabia?De 
sinformado! Nao foi so ele, tivemos/ 
Luciano - da reecanica - como tesou-/ 
reiro; Flávio da estatística na UEE 
e na UNE, Cícero -f-ísica - na UEE,/ 
Atai iba na direita e Solito no gol.
( interferencia espúria !).

0 que eu quero saber, e acho que 
voce estudanta e voce estudanto de-/ 
vem também procurar saber, e como vao 
ser as eleições para as entidades ejs
se ano. Ouvi falarem que para a UEE

*

vai ser diretas ja, para dar um exera 
pio!). E ainda, quando tiver congres 
so, olhe se eleições diretas e pro-/ 
posta de seus delegados. Têm uns ai 
que... Ah, e cobre do delegado escoj. 
ta policial ate o básico, e proteção 
especial contra o sol nas assembléi­
as .

tirando sarro práoutra:
— "Eu sou rebelde porque o mundo 

quis assim...* ou então,
— "Me bate, me chuta, sou Iiberdade 

e luta.*
Um pessoal fica de um lado do gj. 

nasio( na arquibancada ) e o restan­
te no outro. De modo que o lado que/ 
esta mais cheio elege o presidente, 
a diretoria de entidade estudantil( 
que voce pode chamar de X, porque e 
mais ou menos assim para todas).Mas, 
isso era em congresso. E no tempo / 
das diretonas? Era no tempo em que 
grupos políticos ou políticos tinham 
grana para financiar campanhas.

Em 82, me lembro que tinham que
. . -poupar para a eleição —  os grupos e 

os políticos. E aí meu filho, tome e, 
leiçao em congresso (que chamo de in 
diretas; nao fiquem chateados...)

As diretonas eram feitas no Bra­
sil todo e foi assim que se elegeram 
: o Rui César( aquele da esquerda co 
lorida ) e depois o A Ido Rebelo (que 
mais parece ser da esquerda preto-e- 
branco). Nao me lembro se teve mais/ 
algum direto, sei que indireto teve/ 
o Javier, aquele que esteve para ser 
jogado no mar. Nao,nao, esteve para/ 
ser expulso com base na (cusp!) lei/ 
dos estrangeiros. Depois dele teve a
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R. Eu so gostaria de frisar, que o horário permenente somente/ 
sera realizado com sucesso se:

mm -

0 corpo docente aceitar a ide ia e dar sua coíaboraçao / 
respeitando o horário permenente.

) /v

Idem com relaçao ao corpo discente
) /  M

o horário permenente nao for usado como alavanca para re 
solver um problema transcendental, 

d) se os atuais assuntos em discussão junto a CC, e a comis 
sao de consolidação de Normas e que flexibilizariam o sis 
tema de aplicaçao de cursos na UNICAMP, falharem, signi­
ficaria que estaríamos tentando "remar contra a corrente" 
e portanto, eu seria o primeiro a desistir da ideia de 
fixar o horário.

A  . m»

De qualquer forma deixarei tres perguntas para reflexão:

ls Existe alguém em nossa comunidade que godte de parti
mm /

ticipar da eIaboraçao do horário?

22 Nos poderiamos simplesmente extinguir as comissoes de 
horar i o?

32 Apos todas as conquistas da humanidade, consegue a.
rn mg t

FEC hoje ter um horário que nao represente uma ínvejr
w  ----------- --------

sao de valores?
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0 BOM CANDIDATO

Caros companheiros de Faculda/ 
de! Com a chegada das eleições p«ra 
a coordenador ia do CABS, eu venho / 
protestar! Sim, protestar porque sei 
que muitas pessoas incompetentes ^  
inescrupuIosas querem aproveitar-se 
de nosso grande Centro Acadêmico! E 
é por isso que eu vefSho ate voces 
para apresentar o meu candidato...

Voces o conhecem! Todos o conhe 
7»m! Embora ninguetr, _sa i ba _seu_ yerda-, 

é tratedo por uma m f m i
dade de ape I idos, os quajs_eje ace i­
ta sem ofender~se. _________ —

Todo dia ele esta presente, an­
dando cabisbaixo pelo campus, vesti­
do com seu tradicicnal capote, a bar 
ba por fazer e a calva brilhando. Um 
exemplo de devoção! Carregando as / 
costas o seu saco, que por ser espor 
tista, esta sempre com duas bolas, ? 
uma por precauçao.

Ele e muito tímido, todos sabe- #
mos, pois nao gosta de ser visto em 
publico, preferindo lugares escuros 
e fechados. De fato, nunca nos de-/ 
frontamos com ele no restaurante, / 
mas basta dar uma olhadinha nos ves- 
tiarios para encontra-lo a vontade, 
desinibido. No entanto, nao se ilu­
dam, companheiros! Se um desafio / 
aparece, ele enfrenta a parada du-- 
rao, de cabeça erguida... e vai fun 
do! So descansa apos ter cumprido o 
seu dever...

Possuidor de uma educaçao inve 
javel; se uma senhorita entra no o- 
nibus, ele levanta-se imediatamente 
vibrando de alegria.

Dizem os seus inimigos que ele
e um miserável, um intrometido, ate
mesmo de comunista ja foi chamado!

*

Nos que o conhecemos, sabemos que / 
ele nao pensa em enriqyecer, prefe­
re estar com o saco vazio* balan- / 
çando de um lado para o outro... / 
também nunca ouvimos dizer que ele/ 
tinha entrado onde nao tenha sido / 
chamado! Porem, comunista nunca! / 
Esta certo que ele tem uma certa ten 
dencia para a esquerda, mas isso e 
coisa da sua própria natureza...

Outro dia mesmo, ele comentava co 
migo: * Meu caro, venho tentando muji 
to entrar nesses anoa, e acho que a—

c a  4' nwft Tfjh* #
gora conseguirei* Ando na boca de to«* 
das as mulheresf e também dos garctoes 
desinibidos... Ainda que eu tenha que./ 
atracar pelas costas, eu pinto na pró­
xima gestão! " E olha que se ele diz/ 
que pinta, pinta mesmo!

Vamos todos meus amigos, votem ne- - 
le, que nove meses depois ele mostra- 
ra o fruto de seu trabalho! E nao se 
preocupem, que €.!<£ nunca os esquecera, 
se algum dia voces o encontrarem por/ 
ai, apertem sua mao, que eie chorara/ 
de feI i c i dade!!!
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